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Depois da Grande Depressão dos anos 1930, as políticas 
monetárias e fi scais anticíclicas inspiradas pelo keynesia-
nismo bloquearam a recorrência de crises de defl ação de 
ativos e de “desvalorização do capital”. Mas ao longo dos 
últimos trinta anos, sob a liderança de Reagan e Thatcher, 
a complacência disseminou-se entre bancos, empresas e 
consumidores. Os dois mais recentes ciclos de crescimen-
to da economia global foram impulsionados pelo efeito-
riqueza apoiado na expansão do crédito fácil e barato. A 
correção dos desequilíbrios passa pela redistribuição de 
défi cits e superávits entre as regiões do mundo mais en-
volvidas na crise.

A reunião de cúpula do G-20, ocorrida em abril de 2009, 
para coordenar medidas e ações a fi m de combater a crise 
fi nanceira internacional (que em grande parte resultou 
da passividade e falta de responsabilidade das autorida-
des monetárias e fi nanceiras dos EUA), culmina um pro-
cesso iniciado trinta anos antes por países em desenvolvi-
mento, quando o mundo enfrentava os efeitos de outra 
crise fi nanceira. A comunidade internacional perdeu trin-
ta valiosos anos ao não adotar iniciativas dos Grupos dos 
24 e dos 77 de 1979. Brasil e México, que integram o G-20, 
têm obrigação de coordenar ações para que se cumpram 
as decisões de Londres.

Além de medidas para enfrentar a crise fi nanceira global 
e tentar induzir um novo ciclo de crescimento econômico, 
a cúpula do G-20 em Londres também tinha a proposta 
de lidar com a questão da sustentabilidade do desenvol-
vimento futuro, mas acabou por deixá-la para segundo 
plano. Espera-se que, antes da próxima rodada da Confe-
rência das Partes da Convenção do Clima, os integrantes 
do G-20 liderem a cooperação global sobre mudanças cli-
máticas em prol de uma economia verde, que inclua tec-
nologias limpas, fontes de energia sustentáveis e a con-
servação do ecossistema.
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49 G-20 – Um novo balanço
 do poder
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A ideia original do G-20, criado em 1999 após as crises da 
Ásia, Rússia e América Latina, era realizar reuniões perió-
dicas com o objetivo de prevenir a recorrência de situa-
ções como aquela nos países emergentes. Mas os pro-
blemas que nasceram em 2007, nos Estados Unidos, e 
chegaram ao ápice na nação mais desenvolvida do mun-
do em 2008, criaram um novo ambiente em que o papel 
do G-20 torna-se ainda mais proeminente. Fica claro que 
as soluções para os problemas locais não podem mais vir 
de grupos pequenos como o G-8. China, Índia e Brasil 
passaram a ser indispensáveis no objetivo de achar saídas 
para as crises, e certamente afetarão o balanço de poder 
neste mundo global.

A Cúpula das Américas em Porto of Spain mostrou que a 
conciliação e a cooperação hemisféricas, ausentes na maio-
ria dos encontros anteriores entre chefes de governo do 
continente, são possíveis. Embora não tenha chegado a 
nenhuma decisão concreta importante, o primeiro encon-
tro entre o presidente americano Barack Obama e seus 
colegas mostrou que há disposição geral para desenvol-
ver uma agenda mais construtiva do que a que marcou a 
Cúpula anterior, em Mar del Plata, em que uma divisão 
sobre o projeto da Alca foi a tônica dominante. O clima de 
conciliação desta vez alimenta expectativas de um novo 
relacionamento de cooperação no futuro.

O Mercosul completou a maioridade (18 anos) em 26 de 
março e não houve comemorações. Em grande parte, isso 
se deve aos inúmeros e contínuos atritos entre seus dois 
maiores parceiros e à falta de sintonia entre suas políticas 
macroeconômicas, que ajuda a explicar a adoção unilate-
ral de restrições por parte da Argentina. De fato, nunca 
houve no processo de construção do bloco uma conver-
gência nas políticas econômicas dos dois países. A estag-
nação do processo de integração regional decorrente faz 
com que o Brasil amplie suas relações bilaterais com os 
vizinhos. Por razões políticas, o Mercosul não vai desapa-
recer, mas o processo de integração comercial pode se tor-
nar irrelevante.

Há virtual consenso entre os governos Lula e Obama de 
que não é necessário “reinventar a roda” nas relações bi-
laterais, mas sim acrescentar às áreas específi cas de con-
vergência já identifi cadas novos temas, iniciativas e me-
canismos. Argumentos sólidos permitem prever que os 
dois países continuarão a encontrar novas áreas de coope-
ração e que o bom clima de entendimento obtido entre os 
presidentes Lula e Bush se manterá com a nova adminis-
tração americana. Afi nidades biográfi cas e ideológicas 
entre eles somam-se a fatores estruturais para a consoli-
dação de progressos em várias vertentes do relaciona-
mento e a abertura de novas frentes de aproximação.

Entre as muitas dúvidas e apreensões sobre o desfecho da 
crise fi nanceira internacional, estão as que dizem respeito 
à continuidade da expansão econômica chinesa e às con-
sequências da espetacular inserção da China na economia 
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mundial. Há anos a liderança chinesa vem debatendo a 
questão da sustentabilidade do crescimento de seu país 
em face de possíveis fl utuações indesejáveis dos merca-
dos internacionais. A luz no fi m do túnel dependerá mui-
to das medidas que vierem a ser tomadas pelos dois mais 
importantes atores globais contemporâneos: a própria 
China e os Estados Unidos.

O Paquistão é um dos países mais importantes da geopo-
lítica atual. Os acontecimentos políticos, militares e diplo-
máticos ali terão repercussões fundamentais para a segu-
rança de todo o mundo. Nas Forças Armadas e no serviço 
secreto paquistanês há temores em relação a duas amea-
ças: a aliança entre EUA, Índia e Afeganistão por um lado, 
e entre Rússia e Irã por outro. A maneira pela qual o go-
verno do Paquistão vai lidar com elas, assim como o 
avanço do radicalismo islâmico em seu território e o pa-
pel que a China representará nesse xadrez são questões 
fundamentais para o futuro da humanidade.

Por ter conduzido o processo de restabelecimento das 
instituições democráticas na Argentina e atuado decisi-
vamente na reconstrução da democracia no continente, 
Alfonsín já mereceria entrar para a História como um 
dos mais respeitados estadistas da América e do mundo. 
Mas ele fez muito mais do que isso. Foi um defensor in-
transigente dos direitos humanos, um opositor ferrenho 
da corrupção e um pregador incansável das virtudes de-
mocráticas.
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